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CONFERÊNCIA ‘CM’ ESCOLHA PORTUGAL

� Foi um su-
cesso a segun-
da conferência
do‘Prémio
Agricultura
2012 – Escolha
Portugal’, ini-
ciativa do CM e
do Continente,
que ontem de-
correu na
Alfândega do
Porto. O secre-
tário de Estado
da Agricultura,
José Diogo Al-
buquerque,
louvou a inicia-
tiva e realçou a
importância da
divulgação dos
bons exemplos
que temos

Modernizar
é condição
de futuro
�Os participantes no pri-
meiro debate, sobre‘Agri-
cultura e Agro-Indústria:
Modernização e Empreen-
dedorismo’, foram unâni-
mes em considerar que a
modernização é uma con-
dição de futuro para a nos-
sa agricultura.Assim
como o reforço do asso-
ciativismo da produção.
As maiores dificuldades
apontadas são a burocra-
cia e a falta de organização
nas várias fileiras.

“Produzimos com cada vez mais qualidade” “Os produtores
têm de sermais
organizados”

�“Há muito caminho a per-
correr, mas a verdade é que
produzimos com cada vez
mais qualidade”, disse ontem
no Porto João Seara, director

de Marketing da Sonae Mo-
delo/Continente, asseguran-
do, como exemplo, que 90
por cento das hortícolas ven-
didas nestes hipermercados

são nacionais.Vladimiro Fe-
liz, vice-presidente da Câma-
ra do Porto, alertou para a im-
portância de iniciativas que
apoiem a produção nacional. �O secretário de Estado da Agri-

cultura,José Diogo Albuquerque,
que encerrou a conferência de
ontem, apelou à união dos produ-
tores nacionais, referindo que só
assim conseguirão aumentar as
exportações.“Os produtores têm
de ser mais organizados e de se
unirem para terem escala e pode-
rem ter sucesso em mercados in-
ternacionais”, disse José Albu-
querque, realçando que“a agri-
cultura está a mudar para melhor
e a atrair cerca de 200 jovens por
mês, o que é muito positivo”.

JOSÉ MARTINO
Admin. Espaço Visual

Háreformasquenão
custamdinheiro,como
cumprirhoráriosouos
prazosdepagamento.

� José Martino é produ-
tor de kiwi, mas é na
consultoria agrícola e
no apoio a novos projec-
tos que a sua empresa,
Espaço Visual, tem dado
cartas no mercado.

MANUELA C. CUNHA
Gerente Castro e Cabero

Optamospeladiversi-
ficaçãodasespéciesem
vezdaproduçãomassifi-
cadadetrutas.

�ManuelaCastroCunha
gereaCastroeCabero,
umadasmaisimportan-
tesempresasdeprodu-
çãodepeixeemaquacul-
turadoPaís,comsede
emParedesdeCoura.

JOAQUIM MOREIRA
Admin. da Acushla

Apostamosnumpro-
dutodeexcelência,bioló-
gico,comvocaçãoparao
mercadoexterno.

� JoaquimMoreiraéem-
presáriotêxtil,masresol-
veuapostarnaagricultu-
ra.Nestaalturagerea
Acushlaetem210hecta-
resdeolival,biológico,
emVilaFlor.

Odesignémuitomais
importantedoqueoque
parece.Aembalagem
vendeoazeite.

Oqueimportamos,de
produtosagrícolas,re-
presenta20porcentodo
défice.Éumexagero.

Anossamaiordificul-
dadesãooslicenciamen-
tos.Nãoháapostaverda-
deiranaaquacultura.

PEDRO LEMOS
Chef

Osnossosprodutos
sãoóptimos,masédifícil
quandopretendemos
qualidadeequantidade.

�Pedro Lemos é chef do
restaurante que tem o
seu nome, no Porto, e
que se caracteriza pelo
apoio à produção nacio-
nal, ou seja, prefere
sempre o nosso produto.

VÍTOR LOURENÇO
Admin.A. Pires Lourenço

Omercadoobrigou-
-nosaapostaremnovas
técnicasdeembalagem
dopresunto.

�VítorLourençogerea
A.PiresLourençoeFi-
lhos,comsedeemCas-
teloBranco,equehá
maisde30anosseespe-
cializounaproduçãode
presuntonacional.

Nãosepercebeque
mecheguemprodutos
maisdepressadeItália
doquedoAlgarve.

OaumentodoIVAde
13para23porcentofoi
umerro.Asconservasde
peixepagam6porcento.

Vladimiro Feliz, da Câmara do Porto, e João Seara, da Sonae MC

José Diogo Albuquer-
que, sec. de Est. da

Agricultura
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TAO debate foi moderado pelos
jornalistas Rita Neves (SIC)
e Secundino Cunha, do CM


